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RESUMO 

O artigo proposto tem como objetivo analisar as principais características 
consideradas relevantes da Bacia Hidrográfica do Rio Passo Fundo com a utilização 
das tecnologias de geoprocessamento. Dentre elas, foi usado o Sensoriamento 
Remoto, em específico o satélite Sino-Brasileiro CBERS e o programa SPRING. 
Através das informações coletadas, é possível afirmar que o principal uso da bacia 
está ligado à agricultura e a pecuária, o que vem alterando a paisagem natural 
inclusive em áreas de APP’s, que por lei deveria prevalecer vegetação arbórea 
nativa. Espera-se com esse trabalho também salientar a importância que teria uma 
classificação da qualidade de água ao longo das áreas principalmente rurais, para 
que a água possa ser reaproveitada e usada de acordo com sua classificação e 
necessidade. 
Palavras-chave: Geoprocessamento, Sensoriamento Remoto, CBERS, Bacia 
Hidrográfica do Rio Passo Fundo. 
 

RESUMEN 

El artículo propuesto tiene como objetivo analizar las principales características 
consideradas relevantes de la Cuenca Hidrográfica del Río Passo Fundo con el uso 
de las tecnologías de geoprocesamiento. Entre ellos, se utiliza la teledetección, en 
particular el satélite Sino-brasileño CBERS y el programa SPRING. Por medio de las 
informaciones recogidas, es posible decir que el principal uso de la cuenca está 
ligado a la agricultura y ganadería, lo que esta cambiando el paisaje natural 
incluyendo las áreas de APP’s, que por ley debe prevalecer la vegetación árbol 
nativo. Se espera con este trabajo también enfatizar la importancia que tendría una 
clasificación de la calidad del agua al largo de las áreas principalmente rurales, para 
que el agua se puede reutilizar y utilizada de acuerdo con su clasificación y 
necesidad. 
Palabras clave: Geoprocesamiento, Teledetección, CBERS, Cuenca del Río Passo 
Fundo. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A utilização de metodologias para o estudo das áreas que abrangem uma 

bacia hidrográfica, apesar de haver inúmeras pesquisas relacionadas, pode ser 

complexa e ter uma dificuldade elevada, uma vez que no mesmo espaço geográfico 

pode haver uma grande variedade de recursos, características territoriais e 

populacionais, composição e uso do solo entre outros fatores relevantes. 

Tem-se como objeto de estudo a bacia Hidrográfica do Rio Passo Fundo, que 

segundo Assad e Sano (1993) são áreas de estudo e planejamento. Assim, para 

buscar um maior entendimento de quais são os aspectos, características da área e 

qual a prioridade de ação e intervenção que necessita, usa-se técnicas de 

geoprocessamento, mais especificamente o uso do Sensoriamento Remoto (SR) 

que está inserido na Tecnologia de Informações Geográficas (SIG).  

A pesquisa tem como objetivo geral utilizar o geoprocessamento para avaliar 

as características físicas da Bacia do Rio Passo Fundo/RS, Brasil. Após analisada a 

área e aplicadas às sugestões de avaliação em relação a dimensão busca-se 

identificar as suas características territoriais e populacionais. 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Para ser possível a realização de uma análise coerente, é necessário 

entender a definição sobre os elementos estudados e ferramentas utilizadas. 

Segundo a Secretaria do Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do Grande do 

Sul, Bacia Hidrográfica é “toda a área de captação natural da água da chuva que 

escoa superficialmente para um corpo de água ou seu contribuinte”, onde seus 

limites “são definidos pelo relevo”. O artigo 171 da Constituição Estadual 

estabeleceu um modelo sistêmico para a gestão das águas do Rio Grande do Sul, 

no qual a bacia hidrográfica foi definida como unidade básica de planejamento e 

gestão. 

O geoprocessamento métodos e técnicas de armazenamento, 

processamento e uma maneira de tornar possível a tomada de decisões através de 

suas imagens, ele auxiliará no desenvolvimento de pesquisa, através entre outros do 

Sensoriamento Remoto (SR).  
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3. METODOLOGIA  

 

Delimita-se a Bacia do Rio Passo Fundo, utilizando o programa SPRING e o 

satélite Sino-Brasileiro CBERS para análise da localização e características desta 

área. De acordo com o SEMA (2010), a Bacia Hidrográfica Passo Fundo está 

situado ao norte do Estado do Rio Grande do Sul, na Região Hidrográfica do 

Uruguai, entre as coordenadas geográficas 27°04' a 28°19' de latitude Sul e 52°13' a 

52°51' de longitude Oeste. Com área superficial de 4.802,87 Km², abrange 

municípios como Ametista do Sul, Carazinho, Erechim, Frederico Westphalen, Passo 

Fundo e Sarandi, entre outros. Sua população está estimada em 180.028 habitantes. 

Com um formato alongado no sentido Norte-Sul, a Bacia Hidrográfica do Rio Passo 

Fundo conta com uma dimensão de aproximadamente 120 km. No menor sentido, 

Leste-Oeste, a bacia apresenta dimensão de aproximada de 54 km. Os principais 

cursos de água são: o Arroio Timbó e o Rio Passo Fundo (Figura 1).  

 

 

Figura 1: Localização da Bacia Hidrográfica do Rio Passo Fundo (U020). 

Fonte: RÁDIO COMUNITÁRIA NAVEGANTES (2011). 
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Para a pesquisa de identificação de dados relevantes da Bacia do Rio Passo 

Fundo, foram levados em consideração os seguintes aspectos: localização, 

hidrografia, estudo da vegetação, usos, características físicas, territoriais e 

populacionais. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

Com uma superfície de aproximadamente 4.839,12 Km², a Bacia Hidrográfica 

do Rio Passo Fundo, é composta por 27 municípios, alguns com toda sua área e 

outros apenas parcialmente. Se contada toda a população dos municípios que 

fazem parte da Bacia, a população total seria de 370.051 habitantes (Quadro 1). 

 

 
Quadro 1: Características territoriais e populacionais dos municípios. 

Fonte: Scheeren (2008, p. 5). 

 

Dos 180.228 habitantes de população estimada, 137.282 habitantes vivem 

na área urbana e 42.946 residem em área rural, possuindo assim uma densidade 

demográfica de 37,24 hab/km² (IBGE 2007) (Figura 2). 
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76%

24%

Composição Populacional na Bacia

 População Urbana - 137.282 habitantes

 População Rural - 42.946 habitantes

 

 

Figura 2: Índices populacionais da e das redes hidrográficas na cidade de Passo Fundo. 

Fonte: Imagem SPRING (2015). 
 

Além de ser o município mais populoso, segundo Scheeren (2008), Passo 

Fundo é o mais com influência direta na bacia, com uma população de 83.073 

habitantes (46% da população total) e ocupando 4,1% da superfície total. Além 

disso, está localizado na divisa entre a Bacia do Rio Passo Fundo e a Bacia do Alto 

Jacuí. Passo Fundo também se configura como o único município com a capacidade 

de atrair grandes indústrias, até por isso a bacia não conta com expressivas 

atividades industriais. (SCHEEREN, 2008). Outros problemas também analisados, 

foram a falta de saneamento básico e a ausência de tratamento de dejetos cloacais 

70%

30%

Composição Populacional de Passo 

Fundo na Bacia

 População Urbana - 1.741 habitantes

 População Rural - 734 habitantes
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nos municípios inseridos na bacia comprometem alguns tributários e, principalmente, 

a parte superior do rio Passo Fundo. 

Os principais usos da água na bacia se destinam a dessedentação animal, 

irrigação, uso industrial e abastecimento humano. No que se refere às atividades 

econômicas, observa-se o uso intensivo do solo para a produção de grãos, 

principalmente monoculturas de soja, milho, trigo e aveia. A forte presença das 

lavouras, em sucessivos momentos (plantio, desenvolvimento vegetativo das 

culturas e colheitas) marca o cenário regional. Nas regiões de relevo bem acentuado 

ou ondulado como, por exemplo, na área de transição do Planalto Médio e Alto 

Uruguai, observam-se pequenas propriedades de subsistência. A produção na 

região está sendo diversificada através da suinocultura e avicultura (FEPAM, 2003), 

Nas margens dos cursos d’águas e nascentes, com dificuldade de possuir 

acesso ou aptidão agrícola, é que se localiza a vegetação arbórea nativa 

remanescente. Possui um total de 897,57 Km² de cobertura florestal, ou seja, 

apenas 18,55% da superfície total ( SCHEEREN, 2008). 

Configura-se assim uma grande área de APP’s ocupadas pela agricultura e 

pecuária, o que por lei deveriam ser ocupadas apenas pela vegetação nativa. 

Rodrigues (2009) se posiciona sobre a retirada da vegetação nativa. Isso,  

 

“tem sido o mais ativo agente ligado à destruição do solo, seja por meio de 
práticas agrícolas inadequadas, seja através da implantação de loteamentos 
sem considerar a fragilidade do terreno. Assim, verifica-se a intensificação 
de fenômenos que proporcionam degradação ambiental, como a erosão 
hídrica” (RODRIGUES, 2009, p. 1). 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A análise das características da Bacia do Rio Passo Fundo, através das 

ferramentas do geoprocessamento, mostrou-se bastante útil para as considerações 

finais. Permitiu a elaboração de ações com alta prioridade. Uma delas seria a 

disponibilidade para a população, que em boa parte rural, uma tabela com a análise 

da qualidade de água de toda bacia. Assim seria possível tratar das áreas mais 

afetadas por resíduos e também saber quais áreas são mais adequadas para 

agricultura, pecuária, reaproveitamento de água, entre outros usos que podem ser 

dados para a água que for considerada adequada para cada uso específico. 
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 Também de suma importância, seria a recuperação das APP’s onde sua 

mata nativa foi retirada para outros usos que não sejam a preservação da área. 

Além do replantio de árvores nativas, seria de grande importância, que essas áreas 

fossem usadas para benefício da própria população, como com a criação de 

parques lineares, áreas de esporte, lazer e entretenimento. 
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